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ORÇAMENTO MUNICIPAL 

A caiam-aida: Guimarães, 
graças a aotiga' commissão exe- 
cutiva dajuola geral e ao snr. . 
governador civil. está sem orca-l 
mento, c por tanto impossibilita—l 
da de satisfazer alguns encargos; 
e de promover o desenvolvimcnu 
to moral e material do conce- 
Ibo. 

O orçamento geral. appro- 
vado em sessão ramzu'aria do 17 
de janeiro (: Confeccionado se— 
gundo indicações feitas pula di— 
recção gemido ministerio do rei- 
no, acaba de ser aunnllado pelo 
tribunal administrativo! 

Em consequencia da deci— 
são d'esto tribunal, suspende—ao 
o pagamento dos expostos e fc- 
cbzun-sc a bililiuthrea municipal 
e as escolas primarias das fre— 
guezias de Cald'ellas, Gondomar.- 
Loulello e Nespereira. A estrada 
da Penha em que tanto se 
iulerossa a população d'esla 
cidade, não se pode construir, 
assim como outras de reconhecida * 
utilidade publica. O paulieiro da 
rua de Relho, omle se abatem as 
fezes. continuara a empostar-nos 
com as suas dolctcrias oxhala— 
çoca Não se faz a procissão de 
Corpus Christi. Não se elfcntua 
a conversão do Clnpl't'slllllo mu- 
nicipalalcixaodo as.—imo concelho 
d'aproreitar o bcneli. io resultou-. 
to do abaixamento da taxa do: 
juro; lca sem subsidio a escola 
do Coração de Jesus, o por isso 
licamos sem a escola publica gra- 
tuita d “ensino rooiplcmunlar. 

Esla situação anormal éde— 
Vida à oonuuissão cat-ruma da| 
junta grªnd &) ao snr. rvirei-nadou" 
civil. E' devida à connnissão exe-l 
cutira da junta geral, porque só' 
si lembrou de devolver o orça- 
mento. com a denial-ação da sua! 
incompetencia, no dia 31 de «lo-' 
zembroço devida. ao sr.govcrn:n_lo|- . 
civil, por no não ponoittiua pro— ; 
rogação as sesaõus cama:-aviao, 
corno lhe foi requerida, para eri— 
tar que o primeiro“ orçamento de, 
janeiro seguisse os tramites loi 
gaos. 

As responsabilidades, po- 
rem, d'esta situação anormal. t 

A 

não se limitam simplesmente à 
commissão cxcrutiva da junta e; 
ao snr. gm'crnador civil; osten— 
dem-se tambem aos que proton- 
(liam pagar corn a amis cruel 
ingratidã os'scn'iços apie Franco 

["Bí's'htllo Bªhou prata“ aí “ou." 
marãcs. 

Propostas da fa- 
zenda 

São 16 as propostas apre— 
sentadas pelo sor. ministro da 
tazomla á caiuara dos suor do- 
putados. 

1.“ 

“opala 0 «mala de fazer os 
ampla—otimos exiornos da divi- 
da consolidada. obriando aos 
incimwnic-nlrs. que se notaram 
na chamada qui-atão dos títulos 
fal-ros O artigo º." (l'essa pro— 
posta diz que «os títulos do di- 
vida ext.-rna teu'tosempru o 
data da ernissao total oiii-- 
oliva. e cbancrlla do soberano 
roinaute nessa data o a do Ini- - 
nislz-o da fazenda, que ao tem- 
pn srt-vir.» 

_2.' 

Diz respeito ao novo regi— 
mon dos tabaoos. tirando : l'a— 
hl'itzaçao diª tab-tuna. no conti— 
nente. isenta de todos os im- 
postos (lim-elos, vm-optuamlo a 
contribuição prulial, 

Os laliaoos r m  rama im- 
portados do os rangoiro ficam 
tambx'm isontos do dirrilos de 
importação. emqnanto a sua 
quantidade fôr tal tlllf' multi— 
plicada polo acltlal llll't'ilu so— 
bre :: folha, não rxredur 4:250 
contos. diminuído do producto 

. dos direitos dos tabacos estran— 
g-ªiros nnuuhmlados. 

Os. tabaco.-t do Douro. ilhas 
e colonias consumidos nos fa- 
liriouw noviunaos. cartilam—se 
como tabauos c-slranpl-iroa. Lu- 
go que eau-ja vxcedido o limito 
iiXado. :) till'l'iltt so re ns ta— 
bacos cera de' 600 reis por 
kilo, st-ndu dr HU reis se o 
tabaco fôr do proclnçção nacio- 

Ínal. Sobre os' fabriras recabirá 
a contribuição unica de 4:250 
contos annuaea nos primeiros 
q u a t r o  annns. 

lªna: a ("atribuição d'eete 
imposto todos as fabricas cons- 
tituirào um gremio de classe 
que se reunirá em Lisboa. Se 

' não  se realisarom estas condi— 
ções. & o governo autltorisado 
» adjudicar em hasta publica o 
exclusirodo Pain-ico do tabaco 
não se abrindo concurso por 
menºs do 30 dius. 

As propostas serão rece- 
bitízts o a n'cciadoa or uma 1 co'nmissãn especial presidida 
pelo snr. ministro da fazenda.! 
composta da diversos juizes «! 
fam-..:ionoriob- 

Se no é'finêttrsn pata () e':- 
clusiro so nao apresentar pro- 
posta alguma o governo oxpt'o- 
priurá as lnbricas «existentra 
estabelecendo por Culllit do Es- 
tado a administração do fabri- 
co. 0 governo e tambem nu- 
thorlsado a reformar o impos- 
to de licenças. 

3.“ 

Reorganisa u circuloçâofi- 
duelar-ia. 

O banco de Portugal fica- 
i rá tendo o exclusivo ou exnissâo 
.de  numa em todo o reino. As 
, notas de oiro St'l'ãt) do valor de 
53090 reis, insano o-ià. 2ll3000' 
rris. 5031100 reis (' 1003000 
reis. As notas do prata mao 
do Valor de 23500 rois e 5$Il00 
reis. () capital sorial do lmnco 
será elevado a 13:500 contos, 

,ellbctivumente emittidoe pa- 
; go .  

() banco será o banqueiro 
do ostatlo (: a Caixa gvral do 
"tesouro ua metropule. Toma :: 

il.-,sou. carº º. _gatlios obrigações, 
«fá parti ba ao governo em al- 
guns lucros. n tem como ello 
uma mmla corrente. podt'ttdnt) 
debito do governo elevar-se u- 
2.0()0 contos. Torá um gover- 
nador, nomeado pelo governo 
da "&?“ lriplice elt'ita pela us- 
svmbluia geral, o um secretario 
geral nomeado livremente pelo 
gutºrltn. 

Q banco é obrigado a_ter 
agencias em todab as cnpitaes 
de distrtclo. 

l.“ 

Reforma dia pautas. Osar- 
tigns da p::uta são reduzidos a 
331 da pauta vigrnte. 

E' abolido o imposto ad- 
diccionol do 2 por cento, crua- 
do por lei do 23 do alnil do 
1880. e bem assim o imposto 

íaddiCcional de 6 por conto. na 
parte que ao relen- aos direitos 
de importação e exportação 
nas nlfnudogas. 

E' egualmente— abolido o 
imposto adtlicclonal de 3 por 
cento, cobrado sobro os direitos 
com o titulo de en.:olumrmos. 
e o imposto creado pola lei de 
?. de junho do 1883 para as 
obras dos portos de Leixões (' 
Lisboa. 

Sao snpprilnidns nas al- 
fandegas de consumo de Lis- 
boa ou diroitos sobre f.:rinaceos. 
exceptuando fava e balas. 

E” augnentado () direito 
sobre o milho. a cevada e u  
aveia. de l l  de reta o kilo a 13 
I|2 reis. 

E' abolido o direito de 
importação de cªrvão de pedra, 
excepto para as fabricas de 

b 

l'crro. 
Acabam os direitos de reex- 

portação de assucar. 
Para os direitos do impor— 

tação de assucar são estabz-Ie- 
icidos tros grupos: infrl'iot'. 
typo 20 da escala hollandeza, 

que pagará 120 reis; refinado 
á semelhança do purtuguez, 
“O reis. 

0 governo e auctorisad 
baixar o direito, do IIU a soo 
reis. nos assucarºs braziloirna. 
quando 0 Brazil court-di quil- 

uel' vantagem á importação 
| ilos generos agricolas portugue- 
Ius, 

5.' 

Rolnodela o imposto sobre 
() nrroz.tonmndo principalownte 
para base do imposto de culto- 
ra o maior ou mormrdialanuia. 
a que os arrozaes estejam das 
porouções. 

6.“ 

Auctorieu .o governo a con- 
verter : dívida externa do 3 
por oeeuto em obrigações de 5 
1!- l12 ou fl» por cento, amorti- 
saveis por sortrios Botucatu-aca 
no praso maximo do setenta e 
cinco annos. com 'anto que o 
juro das obrigações wuittidas 
não rxeeda () dos bomb de 3 
por cento umortisaduz. 

7.0 

Remodelação dos contri- 
buições de renda de casas e 
sumptuaria. As taxas da con- 
lribmçâo sumotuoria são con- 
sideravelmrnto (litllllluldttâ,tllus 
adoptam—so providencias puro 
que os contribuintes não se ao- 
quirom ao imposto, como hoje 
auccede na quasi totalidade. 

8 ,  

Modifica as tabellas das 
industrias. prolisaões. artes (: 
olíicios. roorganisadus pela let 
de 31 do março de isso. 

9.' , 

Mndilica o lançamento e 
cobrança da contribuição sobre 
os juros dos capitaes mutuados. 

(O! 

Auctorisa o governo a re— 
formar o serviço da cobrança 
das contribuições. na capital, 
sem augnnento da actual despe- 
za. o_scm prejuízº dos direitos 
adquiridos dos uctuaes recebe- 
dores. 

HJ 

Sujeito ao rcgimen commum, 

gaz. e pira o:“ coroinha“ de ; para o pagamento do imposto, 
[na fabricas de bu-bidas alcooli- 
l ª “  e ferinooladas em Lisboa e 

> Porto. As reformas fabricas 
pagarão () imposto do rral de 
agua no Porto o o de consumo 
eu: Lisboa. por aveuçu_ou ad- 
ministração. 

que pagará HO reis; supvxior, ' 

Auetoriaa e governo a cºn- 
o o  oluir por empreitada» gerar-s. 

; no | r-aso'dc (lololtu aruma. toda 
la rodo de estradas renas e dia“- 
ltriclaes. au pl't'St'Hln classdicª- 
' das. 

De futuro. só por lei po- 
derão ser classitioadas novas os— 
tradas como l'euos ong (li-stri- 
ctrea. 

Para o pogamonlo das vm— 
proitadac e. destinada a verba 
annual do tzôuo contos, qne o 
governo levantará por esliissào 
de obrigações. 

Cada t'ntprt'llmla não po- 
dl'l'á ªi'l' superior 1 «11500 contos 
para as ostradus rimos (* 3:000 
contos para as distriotaee. 

Os empreiteiros, ndo o 
governo assim llt'o exija, serão 
obrigados a escolher até metade 
do seu pessoal tooonioo entre os 
virgenhetrcs e condua-torrs ao 
svrviço da' ministerio das obras 
publicas. 

13.“ 

Auctorisa o governo: sub- 
sidiar até 10 contos de reis 

| [ramento—d um emprestimo dra- 

por anno :! caiuara nnmicipal 
do Pºrto, ara audio do pa- 

tiuado á construcção d'nma 
munido do fiscalisação em volta 
d'aquolla cidade. 

l ª  . I ô  . Hi.“ 

Fixamgj vªrias disposições 
nrçauwulaos, orçamento ex -  
traordinarin. etc. O orçamento 
extraordinaria para o oxrrclcio 
de 1887 1888 é fixado rm 2:200 
contos, mundo "9 Contos para o 
ministerio do guerra,[t:086 con- 
tos parao ministerio do marí- 
nha. e 965 contos para 0 mi- 
nisterio das Ohms pubiicas. 

0 ' rçamcnlu extraordina- 
rio do ministerio das obras pu— 
blicas abrange unit-anwnto as 
dotações um as burlas artifi— 
ciaes (lc onta-Dvlgada, Horta. 
Funchal o Leixões. 

As dotaçõrs para conclusão 
das linhas ferroas do Douro e 
sul e sueste são incluidas no 
orçamento ratiíicado d'rste un— 
no. 

Tal é. mn resumo, o pla- 
no financeiro do gabinete. 

_ — * — — _ .  



Polítiea estran- 
geira 

analisou—so na tardo de segun 
da—lriro ultiumnmto em Londres, o 
grande nwtr'ng pura prestestnr unu- 
trn o bit! da repressão criminal pn- 
ra a Irlanda. 

A lllêtlllr"nlílçãtl «|m- tmu logo 
em Hyde-Park, loi verdadeirmuon- 
te graiuliosn. colrulnndo so que os 
sistirmu :: olln "$"t)" manifestou 
IP.—. 

I'rouunitinram discursos, qu'- 
Íul'aíu uuridoi tm titulo do ttlailll' en- 
thusinsmn. dimrentes' omcloreª, en- 
tre os que vá .»o contar.-un os snrs. 
(l' (.)-ulnar, Stuart. Jacob Bright r 
Glollnllltw (lllitn). 

O mv'eting tinha por lim priu- 
nipol npprovor .1 seguinte proposi- 
ção, tpm previamente tinha sido 
combinada : 

«Esta reunião do povo de Lou— 
dres. drridida a que no futuro sv 
Irurto n Irlanda Pum strinta jlt—"tiçu. 
Guinle-uno severamente o bill tirª 
coerção, e comprometia se a (nem 
uso de todos os moins Iegaes para 
assegurar o seu completo nnniuni- 
lamento. . 

Esta proposição foi enthusias- 
tirante-nte appruwlu. 

Depois de terminado o ting 
150 mil mauifoctantes abandonaram 
Hyde-t'uk. porrorrendn prot-essên- 
nnlmrnte. corn a maior ordem, ra. 
ria.-a mas de Londres. 

() snr. Gladstone. quo presen- 
nezn'a () destilar do cortejo. de ja- 
nella d'umn casa da rua de l'ioadil 
li, foi saudado pela multidão com 
nhrenoiieos npplnusos. 

Us socialistas que tinham to- 
mado porte na manifestação, asso- 
ciando-so às resolução:; tomadae, 
depois que terminou o nice!/ng. di- 
rigiram—se em grupos para a praça 
do Trafalgar. onde aunusarnm ener— 
gicamwutn Lulas os portirlns politi- » 
cos, por terem aluindouudo :! dn- 
l'eza dos interesses das classes obrei- 
ras. 

Esta reunião (loºt socialista»— 
despertou pouco lntorosse. & não 
conseguiu reunir muita gente. 

o dia de Segunda-Mm, apre- 
sentou-so Gápldllllltlc, o que favore- 
ceu muito a grande reunião Hyde— 
Park. 

ti.-'. parti-tortos da autonºmia 
irlandezu, ereom que est.: muuito..- 
tação produurà grande elIeito na 
opinião publica. 

——A questão da Bulgaria con- 
iim'iu enintvida nªum voo de mys— 
terio. Com Direito. llt.'[')ttlS de iru—i- 
tadas as tentativas feitas pela Russia 
em Constantinopla. para que o sul 
tão tomasse sobre si :; responsnhi. 
lidade de resolvera tnl questão, 
sulijeitnndii.sri simple.—amento às pra- 
xes do tratado de Berlim, o que 
mais contribua para augmoutnr o 
muito nos altos circulos politicos, 
e a reserva absoluta em que se eu- 
cerrou o governo dº czar de toclaº. 
as Russian. ' 

ti que parei-.o, porem mais 
certo , e «po» tinto :; veleidade 
de independencia nacional, toda a 
revolta que tenho por nlvo procla- 
mar a constituição do reino unido 
da Bulgaria, a independencia do 
nrincipintlu, ou n incluirão do prin- 
cipeàlexamire. será o signal de 
acção da Russia sobre :! frontoira 
da Bulgaria com n ndhosão explici- 
fu dos immrios centraes. 

. "ritos OPERARIOS QUEIMADOS 
. VIVOS 

Bolero um despacho de Lil- 
le qua—sa dera na quarta feira do 
semaine linda,eru llournevillo,per- 
to de Selmer, um terrivel desas- 
t r e .  

'l'rus emm os ºperados 
'sirõvs dos artigos 035 o 67 do rod. 

o count-mmo nu um:—numas 

que trabalhavam u'um lomo de' 
ral. tiveram a infelicidade de ca— 
hir dentro do forno em bratz-ºi. 

Tomou-se inteiramente im- 
possivel salrul—os. A suena loi 
horrorosissimzt & desesperadora 
para as pPssoaS que ocudiram sem 
poder tulrr nos dcsrculurados, 

Apagado () forno, tiraram- 
se os restos dos infelizes opera- 
rios, reduzidos e uma mosca in- 
forme e sem similliança alguma 
'l'aquillo que momentos antes 
eram. 

ªntifumo“ 
Accordâo 

Accordãa do tribunal administra- 
tiro da districto de Braga 

Pulilirnmos em seguida o fumo- 
so ancordão do tribunal adminis- 
trativo,que onnullou o orçamento 
municipal, e a que já nos referi- 
mos no nosso artigo principal. 

——O Agente do Ministerio Pu- 
blico junto «resto tribunal pelo o 
annullncão da duliliet'nção da Cama. 
ru Municipal do concelho de Gui- 
marães. toma-Ia em sessão de U de 
janeiro ultimo, e em que npprovou 
o orçttmento da sua rereita e dos- 
.ozns para o Corrente anno de 
l887, orçamento que a cenoura 
transei—ta tinha votado em sessão do 
22 do outubro ultimo, mas que não 
chegou a ser approrado pelo norto- 
ruindi competente antes do limiar 
o num de 1886. deliberação que 
segundo o parecer d'este magistra- 
do é offensive das disposições ron- 
tidus no art 158, 5 2! do codigo 
administrativo. 

A Camara Municlpai miúda 
em audiencia cmurudirtoria. ros— 
ptiiniuuzzque O url. 158 u & 2." 
do muinto administrativo não tem 
applicacão ao caso sujeito; que pela ? 
'ircnmstunria do não ter sido uppro- ' 
railoo seuormmonto pela aneto-, 
ridado superior dentro da epoca, 
designada na lei, nom por isso j 
estava inhihida de sanar essa falta, ! 
appromndu agora o seu orçamento. : 
corno fur. (Zitinpt'irnm-so toda—: as. 
formalidade,—'. do proressu ordenadas 
no regulam-nto de 12 d'ngnslo de 
l886. () que tudo visto : e atten- 
deulo que a Camara Municipal do , 
Guimarães upprnwu () seu orçu- i 
monto ordinnrio para o corrente 
nono em sessão de 17 de janeiro 
ultimo. orçamento que está appen- 
eu nos nutoemttnmleruh aque o nr- 
çamento municipal ordinario deve 
ser discutido e approvadn na sessão 
do moz de outubro, codigo admi- 
nistratiro art. 157. 1538 e lá?: at— 
tendendo que a lei não permitiu em 
logar algum a conto:-ção e approva- 
ção de orçamentos ordinarios tora 
d'nunella enorme antes ao contrario 
.I'iasn dt'lel'minª que quando pot“ 
quaiunor motim () ul'ÇJtllenh mu- 
uiripnl não estiver miudo & em 
trrulos tir: ser executado antes de 
começar; o anno em que tem de 
vogar, continuará em Vigor o orça- 
mento do nono anterior. cod, adm., 
art. lãs & 2.0; attondendo a (lilo já 
na vigencia do cod. adm. de 1878. 
om portaria do ministerio do reino 
de 20 de desemhro de tem, se. 
resolveu que tendo a junta geral 
deixado de votar o npprtwar o seu 
orçnmnnto ordinario na epoca mor- 
rndn nn lomrt. 623 do ritad.- codigo. 
por esse funtn passou & europeu-meiu 
para o fuer da iuuta pura o 
governador civil. como determina o 
art. 67 do citado out.. opinião que 
i'm abraçado pela revista do Legis. 
lação .luriºprudencia. volume 17. 
pag.!ºltzattnudoudo a que as dispo- 

adm. de 1878 são identicas às dos 

artigos IH. 158, % 2 ,. do rod. mim. 
em vigor: :ittr-ndeudo que a (tomara 
.*»iuuictpul do Guimurãus :.pprornndn 
o sun arroz.-tonta onlinario uma o 
nono Corrente em srs.—ão de | ?  de 
janeiro ultimowiolou as digno-ir?)“ 
ila— Mingus liª. “57,5 til-lift) «1 l Í iS |  
$; “.?! do cmi. adm.,poruue delito-ron ' 
lttlllãllno'ltll'ucnll. adm. url. 30 € 
35"; :nlti-ndoudn & que a duliiu'ru— 
ção do rumam ombnru piaui-'em) i' 
so turno.—'Ri- iln'l'litllitzt.tit'i'lt'. rnuthtll-i 
<P!“ l'iªt't'ttjitíln pPlliQ molde rumºu- 
riosos.c<nl.adm. art la!; it""ttllrn-l—i 
linnluiento a que o agente «lo mi- 
nisterio public» é [NL-lªna Inuitmu 
[mr.-| reclzuunr pnruute Hall! tribuna; 
contra os dellheraçfires dos corn—15 
administrativos quo ltn'nlxmn nulli 
limlumntl. adm.. art. 2.11 u.» 3: e 
que "Fl't trªliuno! no um das ,«nn— 
ultritiulçfnes tum notrputouriu puro 
uonhuri-r d'r—ln reclamação. rod. 
ruim. art.” 238 n.“ Ljulgum |tt'tn't'- 
dente :: reclamação do Mun.-ztnrio 
Puhliuu n nnnullnin a deliberação 
tomada pela tluuizu'a Municiptl do 
«touro-lho de Guimarães em se.—'são 
de | ?  llnjnuoiro ailton-.um parto que 
approvuu o orçamento ordinal-io. 

Intimo-se o regi—ele se. Braga 
12 d'nliril “487. llorrniros d'Almei- 
da lulu—tro; [Joi prosrute (:. Ci.-it». 

() nonato rsolurvcido crlln- 
gu a «lh—lignin o l'tllt'lan, (i.-pont 
de se referir no estudo nnurrhi- 
co em que se urhn a eidãde. 
escreve: 

nl'nra sermos juntos. (lt-vo— 
mos dizer que não uttri lmitnus 
:: rrsporisubili-iudo d'rslo rsludu 
do cousas ti uuctoridudo admi— 
IllSll'tlliVn. Ella, só. sein ogon— 
tes polieioes. pouco ou nªda po- 
dierâ'fnzer para evita're "mpl-ia; 
l l l it ' ('Sll's use:)ndttlnã. Dt'poisTº' 
l l t ' l l l  :m turnºs t r t n ,  no con t ro  

ldu cidade. mun guurtlu :: (Illl'lll 
passo por vrnltlrn Pttlrrgur :il- 
gum preso poriul'rurção do re— 
gime" polia-ini! .|.-'t é vergonha 

ue. n'umu tori-u undo está 
lttlllªll'lt'lltldn um hatnlhão. não 
it:—jn força (ii—«punivel pura fazer 
:| gonrdn da r.:itlriu pelo um:,- 
nos! 

Oru. o .,m- tudo isto est-i 
prdimlo em altos brandos. (! quo 
no cuido dos llteius de remediar 
o mal. que é grovu.quoé mrs- 

' m.: gravíssimo.» 

0 t-nllrgn tem muito ras-ão, 
e nós :mouipunliumol—o nas suas 
justas apreciuçõrs. 

» -— -— -—-—u----—-— —— — - 

Desgraça 

Em uma festa que houve 
auto—homem na freguezio de S. 
Cosme, um Íogueteiro lirou sem 
os dedos e pit-te da mão (lii'cllii. 
em consequencia da explosão 
d'uunt liomhn de dynumito. 

0 infeliz recolheu—se no hos- 
pital du Miserioordiamude se lhe 
nmpntou o braço pelo terço inic- 
rior. 

Operon o snr. dr. Geraldo 
Guimarães, auxiliado pelos seus 
collegas. 

—E—..—_.-#'—'_.—_—ZE —— 

W'iatico' 

Da egrejn de S. Paio st.-dua 
hontcm com toda a pompao Via- 
tien aos enti'evadus d'nquella 
freguezia. 

T a tu alto 

"ontem às 8 o meia horas 
!da noite houve grande tumulto 
ªá porta da cadeia. onde se rou- 
uiram rrro de ºllli pessoas. 

Um indiiiduo que praticou 
Lalunos «'listurlnos uu run de D. 
João l.“, foi preso e Conduzido 
à cadeia por ulguus ruin-.— de po- 

llicin du irc-guem. do (irrito-mil. 
U «ui-rerum, porem, rm virtude 
de (it'llt'lls rrrnloidus, lingua-sc u 
ncceilur o preso, tirando esto à 

porta rmlcndu pclou min 3. 

] ranma sobre os urinar-3,0 preso wu 
tou lernr sc,tr:ivundo-se lin-tz; ru— 

_ ll'c Elie-e Os (':tlmsdl'aliLu ungiu- 
; mei-ação de puro, que se diridiu 
]cm & secções: uma, a favor do 
ipi-eso; outra. n'luror dos ClttS: 
'outru, iuipurciule u L' troçnudo 
jos autores de tão ridicula como- 
idiu. 

l') snr. administrador soh- 
stiluto em exonioio, apenas te— 
ve ceuheoimeulo do facto, apro- 

a em min do preso. Assim ter- 
minou o espctrkusulo, sem uppn- 
rrcer um unico oiiirial da adm— 
ltlslrnção. 

Agora.. duas palavras. 
Tal ugglemorução de povo 

á porta da cudciu, pode um dia 
ser lulal: e por isso chaniuuos a 
atteução do digno delegado do 
pronurudorregio para este as- 

, Sttrnplo. 
linrlatuur do sur. ministro 

do guiªr-u uma. guarda para a 
cadeia, aliigumse-uos urgentis- 
“simª. .. ;- ...-_. W

 

—»————— 

Tribunal 
adintnlstrati vo 

Em sessão de 15 do corren- 
te, no tribunal administrativo de 
Braga, foi julgado o prorrsso de 
contas da Misericordia d'esta r i- 
dnde. dos outros lFÍiS-ISliÉl, 
18774878, l878—1879 e 1883- 
1884. 

As contas dos aonos 1875- 
1876 e lSHl—lShã forumjulgn- 
das na sessão de tº.  

Aferimento de pezos 
e medidas 

0 aferimento de pezus e 
medidas tem logar desde o dia 1 
de maio até 30 de junho. 

Chamamos & attençào dos 
interessados para o annuncio iu- 
serto ou secção respectivo. 

—-—-nw-————— «» — 

Denuncia - , 

Coustou nu administração 
do cout-ellto.segnndo nos infor— 
mam. que em num caso da nua 
de. Villa Flor se tinlla morto 
um porco doente. 

A nueturidudu administro- 
i ivn, ncompunltodn pelo snr. 
sub—delegado do saude e por 
dois empregados da adminis— 
tração. dirigiu-so á casu de;-unn— 
riudn, mas o porco .ibulí-lo não 
uppurecuu. Interrogado o dono 
do caso devi-ra do (lrstino qnt-. 
dera ao animal, declarou que o 

ltinhn lançado a um peçº que 

Como a porta de cadeia não * 

sentou-se no rodeia, ordenandoI 

existe nos proximidades do Ca- 
vnllinlm. Entuuiiuutlo o poço. 
nun upput 'nreu " sumo. 

interrogado outra vez àreren 
do destirm do bicho, declarou 
que o tinha em cu.—'a! Proredcndo- 
se n nova busca,enmntron—stt por 
lim o porco, que foi mutilisudo. 

'— “___—_:_"— 

;& Bial-tyl— 

A mollmr obra do ElnllP Ri- 
clephonrg. edição da acreditado em- 
prnzn do ltíHlllNl—Br'lmll & (Lª, or— 
nado emu cltruxnoáu ttt'ªvulfas. 

ltm'rh fun.—* o outlet-neto na» [& 
vrujo ª'l'nlllh' nio ont l'i ' l l l l (A, o alfª"")— 

t o :  

() umruurz .tdrtnnu de Vermi- 
no (» lltlt't'lnlllhlllº na sua rontom— 
|ilnção amorosa puta appnrição su» 
hito do uma mulher dos seus cin- 
izooutn .".nuos pont-u mais.)" menos, 
tlun rol't'r' Sttltl't' ello armada com 
um punhal. 

E' a muda lºrnuresm, a criada 
fiel e ded-nada :: uniªm ostá confin- 
da a guarda de- Aurora. A dnuwlln 

lnnnsugli», não sem mulªto. serrnnr 
um [muro n ira.—“nivel italiana. l'a- 
zvndo lho romprn-l eudur. que Adria- 
no :» inrapnr. d- um qualquer mau 
«Insiguin. 

Para não ruusur desgosto & 
iunorrutn Aurora, que vou.—'idt-ra 
como sua propria liihu. :: creado 
Frnuronru peruiitlo :! ,tdrinnn. que 
voltuali no dia >* 'uuinlu. lt'rsto uno. 
do o mnurubo durante a ausencia 
do put-' do Aurora, me todos os dias 
estar alg-unas tim-ns na chamada 
('as-'t río ill-':lm. [Tmn muito portªm é 
curprehrnriido por um homem, que 
se lança brusonmrntu sobre vila, e 
que nunossziriumonte n mataria. se 
não appnri-eeessn dn sullito um sr— 
gpndo personªgem. que era nem 
'mais-«num menos-do que um nosuo 
ronhm-ido :uitign. o banqueiro hol- 
qdez Yun Li.—son. [."-m outro ho- 
nuno ti::íre sido te.—tvmnnlm d'a- 
qm—lln .:::-nua de violeunia e ingira 
em di =-'çã » n (:lizmurigncullu. Era 
o visconde «le Snoznr. 

Hit-3130 vi & dºlnglaterra 

Temos um nosso poder o 5.“ 
fosrirulo d'nsm importante politica- 
Çãu do Glil'LUl. ll'millzl-iêl pelo snr. 
Maximiano Lt'llllh' Junior. 

A rvuulnrldadu rom que se foz 
a publicação, & hell z» das gravu- 
res. e a vaudez da impressão um 
leito rom um: as ns.—rgmnuros tlfllh'll'll 
em Humºr" consideram. 

li.—'ti- lusuirulo contem uma ex— 
cellonm graxuru de pagina. repre- 
sonlnuvlo " ulisoloiçâo dos norman— 
dos e fugiram armªs n'a tiotruta do 
Istomlurtr. e outras duas mais pe— 

queno.—i, um.» relativa à fuga da 
rainha Malhildom a outra 3 chega- 
da a Londres da [ilha do emir. 

Esta obra valiosissima assi- 
gnn—ºe n-1 l'orto. na casa Lemos 
& l:.-. editores. Praça da Alegria 
lll—“'t. #: na pruvintun nos rorrmªpon— 
dentes da mesmo empreza. 

_ .  - — - — - l — _  - -  

A s  fora,-as nullital'es 
nos Estados—Unidos 

Segundo um jornal do New- 
York, u lorçn in.-lim" da poderosa 
republica dos Marlos-Unidos é a 
sagu nto: 

Miiiitius do Estado: "(Brªhms, 
7:236; surgrutos (: soldados. 89:56! ; 
apto.— prn-u o serviço. mas não or- 
ganismos, Tititizêitlzt. 

Milícia territoriol:o[li.ºiaes,2 79 
Soltlaum. 2:938; aptos para o ser 
viço. mas não orgauíSailm. ta?.ooo 

'l'ulai grral: "Biomªs, 7:5“5; 
soldados, 83319; aptos para o 



Asorviçn. mas não 0 '  
7.655:59:.'. 

* 

O tumulo de S .  Ft'an- ' 
ci aco em Goa 

Escreva o Jornal do Commer 
cio , de Lisboa: 

ªªªªªªªªºª' Venda de proprie— 
0 COMMERCIO DE. GUIMARÃES 

EDITAL 
A. Commun-"ªo "Alani- 
vipal do e: 311061310 de 
Guimarâuac 

dades 

Yvndvm—su ns ropricln- 
dos situada—- em S. tomão (le 
ªt.—mi. frio o S. Murtinho de . Fitz sabor no a Camaro ( .  min.—'n. qm' t'ltªmft'l'itm 00 (] ' ' . " ; ' r '  .. . . uUttt ]mntl "" um” o Cmr m : lllhtln Autumn Joaquim Bor- da lndm. rrlrt'rtsn mm Sl'l't'l'-l5l.r.. l.. tªu-im l'l-ãt'itlllll'ditªlnl' censura.-i ao fiti'lit tltt [m' n :trmhis !F '  ª '_ "' ' ' ' .  __ “ _ ' 

pit do Gita por vc.-ociã . iln v.»:itn zi i “'f- ““º l— l“:" " “  ªm.!“ ':“ml'lª' 
Vx'llm no.. ou sn:: Aguai-ii. ai..-n.. ; l ' 'ª!" divinªl-v =| ""-mmm ! e- 
() tumulo no S. l-“ranmsuo Kultur, ruim Pinto .|.- Luma,—'. tum-ndo.» 
«contra tudo que ustà uxprngsnmr'ntn na ltllltlln thu- Daruma. em VII- 
estabelecido» wllmxmdii inrfttslva- l l "  N,,“ (t.. (;.tiet. 
monto o enixãu snhrn um al tar .  

l'i'ocurutnos em outros jtll'llill-ES . 
da India :i confirmação il'osm noticia: ª“ 
mas tolos traziam data anterior .1 
2—2 do março. dia um qnn foi plt- 
blimzlo o Correio da Indnmos, : 
pIJI'lãlTlL'lnllt. dn ta.—aparar pvtn outra 
mal.-i; mas mim—tn deixar llt'SIlH já.; 
a informação, para no Uli—'O de snrl 
vorflndeira fazermos :ts Cttllsil'lnl'ªvi 
çios que intel-niza. Por qu1l=tttur l ª -  
do 100% sn t-ml'ftl'll mph-Ilo ::.-tn. rnsu 
sv tuohn pr.-itimrl-i. merece as mais 
esperas camaras.- 

“ - - - . * . . —  

Interessante 

podo chamar—sn :» AVISO Dl“) FOR 
TUNA (pm hnjv nos traz o diario. : 
O unnnnuiant» o senhor Suttttml 
ll '.u'ks'tlllBl' sent“. útil llzunhurgn prt:- 
conizmlo assim n'a—'in .como nos de 
In.-lisa partos create rnino pelo prom— 
ptiilão o descripção que ohsurrn nu 
payment" dos gªnhu'i. vem nos 
brindar continua loteria patentnunvlu 
tnntnguns tão sobrapujantegt que me- 
rocemaaltenção dos nossos leituras. 

. a r -  « —-—-» 

A ”  carl dade publica 

ltectintmeniinmos às alunos bem— 
fnzejas o infeliz Monnet Vai-alta, 
que. se acha entrevndu ha jà bastan- 
tr tempo o que está Iutnniln CD:" a 
ftlllll' o por isso ,n la  uma trªinitln 
polo .tl'Il-it' do [l.-!!l$. Moro na t'tttl 
du Santa cruz n." 58. 

" "Ínfitnnoíos" 

EDETAL 
A (Joxnluinsâo N q i -  

c-ipal dºente concelho 
de (iuinaarâes 

'AZ subi-r que todos as 
puxadas Olll'lg'tllazª tt 

aferir balanças. przos. medidas 
e qnaempter motu-unirmos cli- 
pºur & medir devem uu nprtr 
Psiu ultt'lgnçãu (Jr:-“dr " tllít ! tlv 
muio até 30 de junho il'estd ano 
no, para o que. estará aberta a 
ami-ina municipal doalilntnetttn ,— 
na rua de Souto Lenin n'" 63 

' todosos divs não Sitllllflt'ulllltí 
desde as lll horas do "Linho 
até ás "2 «ln tarde.: n:: tºri-tosa de. 
que as [tes.—'os que. nao SitllSÍ—MP- 
ri'tn :: tnesttin olirignçnu incor— 
rem [|t multas lt'gntªs, 

E p ll'il constar sv passou o 
presente .* outro.—' de igual timor 
que serão nt'íixudos nos. Ingo- 
res mais publicos da' cidade e. 
concelho. ' 

Guinnmws IB de abril do 
1887. 

O presidente do Comun.—'são 

...ª—_,. _ _ - —  
ª'zk'my; r j  "! " .  

ILOJA ALLIANÇA 
MERCEARIA l') CONFEITARIA 

A cuba dlª rrtenbor um 
grande. e vztt'intln sortido de Vi— 
nhos ottgarrral'ztdus. dos princi- 
pnt-et nrnmzvtts do Porto. assim 
muito ci-rwjzi e gnzozns dn la- 
brwa de Schrecp. cogitar-..chnm— 
pague. Iicnri-s do 
qmi'idnilrs, bolachas inglezus & 
ttztt'iou'iies, tlum' diª 
qualidade.-i. queijo. muntviga, 
stenrinn, ussuunr, urroz o mais 
HIFIN'I'US pt ' r lunmtt l l t 's ª ( f ª l ª  " ª º  
um de. negocio. 

ALFREDO DE SOUSA NEVES 

il7—Largo do Toural—HS 

, GULWABAES 

dilferi'ntes 

diversas 

r m  srssão de l?. dr- jnnriro d'en- 
l'? anno. usando das fuvuldndrs 
.» attribniçõrs qm— "ll“ ronfi-rv o 
Codigo Adminislrnlím nos nr-  

.l'ilus tlS.º n.“ l s  lt lªdº nº 
5." approrou a seguinte 

POSTURA 

Todo“ o não que não andar 
ªtçt'mndo com lodo a uugnrnn— 
ço anni mor-tu por qualquer em- 
pregado tnunicípul. 

Esta postural entrará em 
vigor no dia “20 do corrente- 
llll'z. 

E para constar se publica 
o mascote mlitnl e vão snr af- 
fittnt'us outros de igual them- 
nos lugares mais publicos e do 
estyln. 

Guimarãrs. 7do nbr-il de 
1887. E m  AnloniuJusé do Sil 
va Busto, secretario, u subscre- 
vi. 

O Presídunle. 

Luiz Martins Pereira de Marrazes 

arrenda—se & casa da Rua 
da Rainha n." 13 (antiga Porta 
da. Villa). desde já ou do proxi- 
mo S. Miguel por diante. 

Para ver o tractor rom João 
José Fernandes Guimarães na 
mesma rua. 

FUNDIÇAÓ E SERRALHERIA 
t on GIL veiaNTE 

G UIMAHAES 

MDDISTll 
.lnaqninn Ft-rreirn de Cas- 

tm. discípulo de M.“ Pilar, 
achando-se habilitada & talha! 
pelo system:: da inudisla france- 
zu, "Hªrem! os sms serviços a 
todos os ')"SSURS que se queiram 
utilisrrd'ellns. 

l : intencional vestidos pelº-* 
itltiruoiligztrinos. corps—les. en- 
tornos. camisas para homem e 
tudo. a qualidade de roupas britn- 

Grande Hotel 

CÁ LDA? DAS TAIPAS 

José Garrido, propriotnrio 
do «Hotel CPllll'all. rm Guima- 
rães, ttª ou i.“ dº timão um 
novo hotrl mis Caldas das Toi- 
pus. donominado—Grando Ho- 
lol—, & instollndn] no antigo 
palacete da casa de Villa Pou- 
l ' l l  . ras. Mudornisn vestidos antigos. 

o encarrega—se de toda o_qualquer 
confecção de roupas. 

U Grande Hotel tem : 
grande vantagem de estar mui- 
t o  proximo do ostnbplecimento 
thermal. pois que. npc-nus está 
distante lrt'lle de crrcn lõme— 
lt'ns 

Limppzn, licor-tu e mm 
ittcxce (llt'l'lb'. 

PR EÇt)S BARATISSIMOS 

Rua Nova do Commercio n-ª 75 

GUIMARÃES 

Premio principal 
n) caso mais 

afortunado 
Marcos 500,000 

Os premios 
são nlionçados 

pelo 
Alto Governo 

A VlSt )  

FORTUNA 
Convite para tentar a fortuna 

no grrnnde loteria do dinheiro do contado alliançada pelo Estado de 
Hamburgo. na nual ha de rll'ar«se em tudo o caso 

7 Contos 222,000 Marcos 
Eis aqui os premm d'esta vantajimmlmn Loteria rm dinheiro de notado, a qual conforma ao plano consta em não mais de 07.000 ht- 

(hªtes- 

0 premio principal no ca.—'o mais afortunado é 
Marcos 500,000 - 

Jim" Mundos do ('.nslt'n, proprietario do antigo o concºllllª- da ªvt'tulhvrin dos (Inpuclms, tomou conta do fabrico do fundi- ção tl «'.—ito tfltltttlt', cnnltnunndo :: fazi'r todos os nin-iu que 5?- j l t l l  mtoo-nmandadas. quvr de flllllllçãlt. qui-r di- sort-allivrin. A sua long:. plª-lllcâ da sort-ulhi'iro e as obras que tºtª-m “tllllltl do seu antigo ostnln-lrrirnvntu. como alem de outras. duas lllitylllllt'»'$ izusªnltns. uma para o hospital da Minoriourdin c- ullll'il pit-:| n lmll'l l'nriui'nsp, assim como " grudariu & portãº do m'ittiti-tin 'tilltlll ' it, são :| mulhor uni-.ititin quo pod—' Illft'l'P— cor no rrsiu-itilw-l public i, nim só tl'cstn cido-lu. c—unv diª qualquer por!” IIU p.i1...|i|e () humºr com as sua.—i t-tmomtnrndns. A fillll'lt'll diª lªtinliçím liªm rouuhiilu teunsiili-ruriºis lllt'llllil'il' .tp-nina » ltil tlt' «:..iitinunr a ser bt'nul'icindn. no, que ao em— pi-nlm St'lºlítllll'lllt! «usou novu propriutnriu. 

i E' “. 
d, 
U t l'l'llll lll" 

DO MEDICI) 

A. QUIN TELLA 
“SW precioso drpurativo do sangue. hoje tão notavel- 
Httinontn conhecido em todo o reino como no estran— geiro. uinlnliwl e'ntuilns as doenças do n::"turrzu syphyliticu. nªt-rufulnsns. rhounnttcns 9 (lt' polle. t-sogrnlis um folheto :t quem n recta-mr (l'-ºste- drpnsito. onde se encontram rnume rodas no nuit-ist i-xpieriencius feitas nos hllspllmªâ IIUbllC—tã, nt- li-stndos (ll' in.-ilii-os e clientes particulares, devidamente reco- nhecidos (: por sua natureza insuspcitus. 
Em todos as terms importantes do pniz hn depositos, po— dendo put-tonto encontrar-se em todos as pharmucias. 

Luiz Martins Pereira de Menezes 
Dt'pÚSlleU em Guimarães—Manoel José dos Santos-43.03 Santo Antonio. tninbcin depositnrio das agnosldc Vidago; 

M. 500.000. 

Para muio bilhete original 

7 classes. 

sob toda a cautclla e discripçãn. 

o importe em letra sobre Londres. 

Premio : .  300,000 Marcos 56 Ganhos do à 5,000Mal'00'1 
| Ganho de & 200.000 | 100 o : :! 3,000 . 
2 Ganhos de à 103,000 » 230 . : é 2.000 o 
! Ganho de à 80.000 . m e  : : ã 1,000 . 
1 » : à 75.000 : 70! a » à 500 . 
2 Ganhos do à 70.000 . là? G. do d 300. 200. Nãº M. 
! Ganho de à 60.000 : 30050 [Lda à HS Marcos 
2 Gnnhusde & 50,000 . 7090 G. de :) lºl, lttU. 100. M M 
l Ganho de & 30,000 : , 7850 G. de à 67, to, 20 M, 
5 Ganhos de à 20.000 » l ' ' , 

3.6 : de à “1,000 . lTotalidmle : 38.700 Ganhos. 

Estes premios haja o que honvemlevem repartir-so por sorteiusden- lll'º flu prosa de poucos meta.—' em 7 rlnseos. 
O premio principal da primeira classe importa .tl. 50.000. ind teresrentnndo na segtmdn classe & ill.00,000. mt terceira il M. 70.000, na quarta à ill.75t.(l(.l0, na quinta :! M. BLOGO. na sexta à M. "HUGO. na setima ti M.200,000, o junto com o premio usual de M. 300.000 à 

0 preço para o primeiro sorteio que conforme ao edital é 
Para um bilhete original. o inteiro, Marcos 0 ou Milrels t.!t00 lt.. 

Para um quarto de bilhete original » 
Estos bilhetes garantidos pi-io Alto tinwrno (não são promessas rohiliidas) junto com o plano original mando eu para todos os logm. IUI' muito distantes que saiam contra remessa do valor pode adiantado. ego do lPl'mlnallª a rita. cada um dos participantes receberá. de mim lista unicinl da extracção sem que for preciso requerol—af. 
Remutto de antemão e gratuitamente as pontas que plºUt'lâltts das ARMAS DO ESTADO mostram assim os quantia rumo a repartição ás 
O pagamento e a entrega dos rtzSpi-ntivos qnínhfws se rll'entunm 

or mim Stflll lnlt'l'pttSlçitu do ninguem sem o mais minima demora & 

rugª Para ordinar bilhetes, queiram utilisnr uma assigne- çâo postal ou bem se prevalem ácartn mcommendada que encerr 
avg“ Atwndiiio que vae approximanilo-seo sorteio, queira-so com 

com toda a conliançn d'aqui em diante 
e cada. dia. endereçar-.e atà o 5 

de Maio p. v. & 

Samuel Heckscher sem., 
Banqueiro c sambista em HAMBURGO Sâlloma'tlmi. 

» 3 .  : 
l i l º  :: 

0.700 - 
0,350 » 



ASSIGNATUBAS ' 
— .  

gâªf'àzªªánmua : 12333 mcmcção E ADMINISTRAÇÃO “ºvªr” 
Numero “ul-o . . . 40 

— . — 

Os mnumcri tos «windos & redução. ua- 
gio-dos, não vão devolvidos. ju: ou não pub 

LUGAN & GEMBLIOUX 

oucczssones ou 

nunes-ro cumanos 

A defeza dos livrei- 
TOS 

RESPOSTA A' « DIFFAMAÇÃO : 

rm 

Sor. visconde de Correia Botelho 

Preço 150 reis 

O producto [bªnido d'rgle 
opuscnlo é applica o :: Mlxtlltlr 
as de.-spams da Creche do S. Vu- 
oente de Paulo. 

Na livraria Chardron. Cle- 
rigos, 96—Porto. 

Jornal illnstrado de modos para 
os Iumilms 

Preço da am'quatura 

0 COMMERCIO DE GUIMARÃES 

' 0 COMMERCIO DE GIÉIIIMIIÉES 
86, RUA INOVA DE. SANTO .pªtYTt_)“-'I(_), 86 

GUIMARAES 

il ' 
CAMPO na 3. nnmsco 

N.“ [ 4  A 15 

um M A li.-X ns; 

Vinde ver 
. t l —  

. “  ,.. ti.., , 
'»  -'- " . ,  _». “Hardin—rf 

Excellentes e ainda: não igc-aladas machinasrde COFGI', de LANÇADEIRA 

OSCILANI E, que esta companhia teal ú x endu. 

As suas grandes vantagens são: - 
Braço muito elevado. 

Lançadcira que leva um carrinho do. algodão. 
Não precisa encher canella nem enfiar :: lançadeira . 

A agulha é srlnprr :Ajmtsl 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

I&vissimns no trabalho e silrnriusas sem rgunl 
Pespouto o mais perfeito. e mais elastico, tunto rm rnmbrnin como 

nos tecidos Ilmis grossos 
Não quebra as agulhas, nem corta :! fazrndn; todo n seu nmrlrinimo é :ijustavnl e com o uso e 

os alunos está a "menina sempre pt't'feílu 

GARANTIDA SEM, LIMITES 
ª“ ª, _o 

"":c INGER Ao alt-nnre de todos os fortunas. Vªndo-sn :; prvstnç'ms de 3500 REIS SEMIINAES, 

' f*- sem prestação de murada, e a dinheiro com grande desconto. 

; ; 
.»._- '( ' 

. .- INGER A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios. e ainda na ultima 
- exposição de Amsterdam obteve o grànde DIPLOMA Div: HONRA, premio superior à 

Um anno . . . . . 66000 . INGE A que se fabrica e vende directamente : publico, evitando assim que o mesmo seja 

Seis mezos . . . . 25100 : enganado com asimitações. & nit-nando se d'estn forma a Sua GARANTIA àULIDA 

Numero avulso . . 200 . POSITIVA. 

Assigna—se na livraria Char- 
dron de Lugon & -Genelioux, : 
sue 098501139. 

H. PINHEIRO CHAGAS 

c..—_ 

IS UESGUBEHIIS DE JUCA 
A TERRA E O MAR 

Um grosso volume illustrado 
com 

120 esplendidas gravuras 

Brochado . . . . . garoa 
Ricamente cartonado eau- 

rado por folhas . . . W 

Guillard, Aillaud & C.ª, editores 

PARIS 

A' _ na livraria Lello, 
rua doªda, lõ. Porto e em 

Vendeu sim no anno-de I88!i :; enorme qnantíddda de 62051822 machina! devido isto á 

__ » sua grande ncoitação, supplantando assim todos os outros systems modernos, que já 

* . mais poderão competir com a machina SINGER. 

ornada 
Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, atua—tando averdade 

dºestas palavras [nais SEIS MILIIUES de machinas saidas das suas lubri- 

tempo. 
Vendem—se agulhas,:ilgooões, to:-caes e oleo & preços bat-atitud- 

mos. - 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES, DOS DISTRICTOS DE POIITGAL 

VICTOR HUGO 

os Mªâªªââªw 
(EXPLENDIDA sorção ponruznsr.) 

Preço da assignatnru: — A obra constará de 5 volumos on 60 fascículos em «Lª illustrada 
com 500 GRAVURAS. distribuída em fascículos semanaos do 32, giz-ginns no preço de 100 reis, 

pagos no acto da entrega 
Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo que no Porto. franca de porte, sendo u 

assignotura paga adiantada e na importam-in de 5 fascículos. 
d A casa' editora garante a todos os individuos que nngnrinrem assignatums, :: retrunernçâo 

e 20 p. e. _ 
' Toda a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA CIVILISAÇAO de Eduurdo da 

todos as "vªgina. 
'ª'-3; ;“ 

Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 e G—Porto. 

Ensino gratis ein casado ooxnprador,e concertos gratis por todo . 

Punucnçõns 

Amimmínn o communication, por Ilrnlm. . 30 
t ç õ º n . . . . . . . . . . 2 0  

nmnmioa líth-r'rius. publicados gmtin 
"sonhando-em um vx uma!“ lm :ulmiuislmçrw 

, -. Acoxrtáumnxªro Urrnnntno' 

ªl ( lll ?? st 
Hurmmrt- por I'ÍMILIU ZUIA' 

trmlzu'çãn (lr Matinal Mali.: 
R.:(Itiguvs 

_ 

Um volume de mais de 500 
paginas 

PR 16.60 700 REIS 

A "BRA é considerada como 
um dos rmnnncos mais notáveis 
do eminente csuriplor francez. e 

.assim se explica:; u oxtraordinnrio 
sua!-usa; que está lento em lª'rnn— 
ça. Entre os personngcns do eu- 
trooho, mngniliu qnndru da vida 
Intcrnria c nl'listicn do Pnriz. ft- 
gum o pmpric author com. nºme 
de Pedro Sandoz. 

A' venda nas pnnc-ipncs Ii- 
vrnrtas do paiz. 

>ILL'UM-“lNACn ) 
PELA 

LUZ ELECTRECA 

A luz oãectricn em escandascan- 
cia não pru-'Itlz fumo ocm calor, 
suppruno o rmprrgu do lume.—a; por 
isso não.) mais explºsão. e não mais 
incondio puasivel. 

Não gasta mais que l continua 
por hora o por vrln. 

Lannpzulau í noandes— 
centes 

Preço 

'N.” 0 illuminnndn como ! vela 3 “250 
n n : “3 ! d i f f .  
. » : 6 n 150250 
o : » |Z  ' iift'. 
| » | 20 ' 8 II“. 

Envia-se tranco mediante vale do 
Itorroio dirigido a M. Fnrnoux, 7, 
me des Mots—dntn-ltoquette, l'ariz. 

PRINCIPIOS E REGRAS 
PA IIA 

ESCBEIIIII |l Ult llUtililI'll'I MICA 

- Folheto de que trata igualmente 
dos princípios e ngm: da 

p-msodia 

Venda-se, no I'ut'lu na livraria 
Gutemberg do A. J. da Silva 'l'ei— 
xotra. edit-It'. rna do Canceila Ver 
lha n.º' M :| 08. 

Vai tambem ser vendido. pelos 
correspondentes d'esta livraria, nas 
fapimes de districto, ecirculo esco- 
a r .  

Custa simplesmente 30 reis. 
Nus terras para onde fôr pelo cos— 
raio, 35. 

Aqui os conesymdmm são os 
srs. An tonto Angu—to daSttvu Cauda 
e Teixeira de Freitas. 
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